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Republica 
Órgão do partido Republicano 

fio eleitorado 
Como se sabe, reali­

zam-se no Io. do próxi­
m o mez de março as 
eleições para os eleva 
dos cargos de presiden­
te, vice-presidente e se­
nador do nosso Estado. 

A concurrencia a taes 
eleições impõe-se a to­
dos Ob cidadftos eleito­
res, que, na ameaçada 
intervenção em prol da 
exti neta candidatura Mi­
randa, viam uma causa 
de futuros males para 
S. Paulo, causa essa 
que ora preciso comba­
ter, como de facto se 
combateu vitoriosa­
mente. 

A abstenção seria du­
plamente criminosa, 
pois aos que protesta­
ram, no seu intimo ou 
publicamente, pela im­
prensa ou em roda de 
amigos, de qualquer 
fôrma em summa, cun-
tra o attentado que pen­
dia sobre as nossas ca­
beças, cumpre agora 
demonstrar á Nação, 
pelas urnas, que seus 
protestos n£o eram sim­
ples exhibições e taga-
rellice de quem se quer 
pôr em destaque e cha­
mar sobre si a attenção 
de terceiros, mas affir-
mações conscientes de 
opposição séria a um 
acto illegal, a uma vio­
lência que nos iria re­
baixar e nos lançaria á 
condição de despresi-
veis escravizados. 

A Io. de março, pois, 
o cidadão de S. Paulo 
que se apresentar numa 
secção eleitoral e allilan-
çar na urna a sua cédu­
la, não vae tão somente 
exercer o direito do vo­
to, mas, ainda mais do 
que isso, concorrer pa­
ra que a eloqüência do 
numero demonstre, pro­
ve que a soberania de 
S. Paulo tinha por/ú a 
unanimidade dos seus 
filhos, cujos particula­

res interesses se não 

sobrepunham aos maio­
res da collectividade, 

De todos os lados, no 
próximo pleito, a Na­
ção terá sobre nós os 
seus olhos, a vêr deque 
maneira confirmaremos 
então o que lhe disse­
mos e fizemos sentir 
nos dias de agitações 
ainda recentes: a esse 
exame é preciso que as 
nossas secções eleito-
raes se apresentem 
cheias devicla,documen* 
tando-se final mente com 
algarismo quanto vale­
mos. 

O directorio do partido 
republicano desta cida­
de convida os seus cor­
religionários para nas 
próximas eleições de 1.° 
de Março votarem nos 
drs. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves e Car­
los Augusto Pereira Gui­
marães, para presidente 
e vice-presidente do Es 
tado e no dr. Júlio 
Cezar Ferreira de Mes­
quita para senador es-
tadoal. 

Sendo de grande in­
teresse para a vida so­
cial, política e econô­
mica do Estado, o pleito 
eleitoral de 1.° de Mar­
ço, o direciorio espera 
o comparecimento do 
todos os membros do 
grande partido republi­
cano de Itú. 

Itú, 15 de Fevereiro 
de 1912. 

O DIRECTORIO 

Para bem orientar os srs. 
eleitores, damos a baixo o 
lugar onde funecionam as 
secções eleitoraes e nas que 
deve votar de accordo com 
o numero do seu titulo ; 

O edifício designado é* o 
da rua Direita n. 24, onde 
funeciona o grupo escolar. 

A Ia. secção funecionará 
na sala n°. 1 a direita de 
quem entra, nella votarão os 
eleitores de numero 1 á 
200. A 2a. secção func-

cionará na sala n°. 2 a es­
querda de quem entra e nel­
la votarão os eleitores de 
nrs. 201 á 400. A 3a. func-
cionará na sala n°. 3 do cor­
redor e nella votarão os eleK 
tores de ns. 401 á 600. A 
4a. secção funecionará na 
f̂ala n°. 4 do corredor da 
área á esquerda e nella vota-
tarão os eleitores de ns. 
601 a 800. todas no pavi­
mento térreo. A 5a. secção 
funecionará na sala n°. 7 
a direita de quem snbe a 
escada e nella votarão os e!ei* 
tores de n°\ 801 a 1.000. 
A 6. secçfto funecionará na 
sala n. 8 a esquerda de 
quem sobe a escada e nella 
votarão os eleitores de ns. 
1.001 a 1200. A 7. secção 
funecionará na sala do can­
to e nella votarão os eleito* 
res de n s. 1.201 a 1400. 
A 8. secção funecionará na 
sala n. 11 a esquerda do 
corredor e nella votarão 
os eleitores de ns. 1.401 a 
1.512 e mais os novos alis­
tado era numero de 116 
perfazendo o total de 228 
eleitores para esta secção. 

Reproduzimos hoje os 
dois últimos - periodos 
do artigo do dr. Eu-

[ gênio da Fonseca, pu­
blicado na nossa ultima 
edição, por terem sa. 
hi-do inoorrectos: 

«Nos cortejos funo* 
bros dos assassinados 
pela Inquisição, conde­
nados em nome do Rei 
e de Deus, havia sem­
pre um sacerdote, ordi­
nariamente um frade, 
submisso, acompanhan­
do o supliciado nos de­
graus do patibuio, ou 
junto da fogueira, a 
lhe exortar: «Coníor-
mae-vos, irmão, com a 
vontade do Altíssimo». 

Para o actual cortejo 
fúnebre só falta, ou eu 
vejo, o Estado de S. 
Paulo, de capuz, sub­
misso, a exortar o Es­
tado da Bahia: «Con. 
formae-vos, irmão, com 
a vontade do Alto!» 

i novo ministro 
O dr. Lauro Müllcr, 

ministro das Relações 
Exteriores, logo que 
chegou á sua Secreta­

ria, telegraphou nestes. 
termos ao sr. coronel 
Vidal Ramos, governa­
dor do Estado de Santa 
Catharina: 

«Acceitando como os 
meus amigos e conterrâ­
neos sabem, a honra 
que m e conferiu o sr. 
presidente da Republi­
ca, com a escolha do 
meu nome para minis­
tro de Estado das Re­
lações Exteriores, obe­
deci, mais que nunca 
ao deve)- que tem todo 
o homem publico de 
não medir sacrifícios 
pessoaes quando se tra 
ta dos altos interesses 
de sua pátria. 

A perda daquelle que 
foi a segunda gloria do 
seu nome e o maior ho­
m e m da sua época é ir­
reparável para o Brazil, 
que o chora, consolan-
do-se de o haver perdi­
do com o legitimo or­
gulho de o ter tido por 
filho. 

A vida nacional ^ue 
não se suspende, exigia 
que alguém tivesse a 
necessária humil d ad e 
para ser o ministro on­
de elle foi o grande 
chanccller. 

Designado o meu no 
m e acceitei a gloriosa 
humilhação estimulado 
pela convicção de que 
u m sacrificio é tanto 
mais nobre quanto mais 
consciente. 

Os meus conterrâneos 
conhecem bastante a 
nossa historia para sa­
ber que a política ex­
terior, que ora me in­
cumbe, não obedece no 
Brasil a sentimentos 
pessoaes, mas se fez 
sempre continuada e 
ininterrupta á sombi ade 
principios generosos e 
políticos superiores a 
todos os abalos c á pró­
pria mudança cio regi-
rnen na ordem interna, 
formando pela sua cons­
tância no tempo a, tra­
dição na chancellaria 
brasileira. Não pode 
ser a obra de um ho­
mem, por isso mesmo 

que é a continuidade 
na tradição de u m povo, 
mas deve ser a expres­
são de u m accordo com­
pleto e absoluto entre a 
acção do governo e os 
sentimentos da nação. 
Para que assim seja é 
mister que o ministro 
das Ralações Exterio­
res, absorvido na sua 
delicada e difficil mis­
são, se afaste por com­
pleto do terreno onde as 
divergências formam o 
equilíbrio da política 
interna. 

Aspirando ser sob a 
alta direção do ?hefe 
do Estado o oraram de 
todos os seus compatri­
otas, lhe é vedado par­
tilhar dasluetas em que 
vivem os partidos no 
interior e afasüandose 
'desse ônus logicamen­
te e absolutamente se 
afasta de todas as altas 
compensações que elle 
offerece ás nobre.- as* 
pirações dos seus mi­
litantes. 

Disso, agradecido que 
sempre serei ao Estado 
em que nasci e ao qual 
devo a carreira que 
agora se extingue na 
política interna, era 
meu dever dar aos ca-
tharinenses por seu in­
termédio, conhecimento 
justificado. 

E' o que ora faço de 
coração, com uma sin. 
ceridade resoluta que 
persistirá na minha vi­
da publica como um 
ponto-de honra—Lauro 
Miítter». 

AIIUQ e meio de 
torturas! 

TOMAVA TODO O ROSTO! 

C U R A ADMIRÁVEL! 

Estado do Rio Grande do 
Sul -- Júlio de Castilhos--
Rincão do PadÜha, 15 de 
Outubro de 1909. 

111 mo. sr pharmaceutico 
e chimico João da Silva 
Silveira.— Pelotas. 

Acceitae os meus sinceros 
cumprimentos. 
E'-me grato levar ao v̂ s-

so conhecimento, pois, que 
tão humanitária e sabia­
mente defendeis com a vos-
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sa sciencia aos opprimidos, 
mais este facto. A um an-
no e meio que minha filha 
soüfria de uma empingem 
no rosto e que tinha toma* 
do toda a face. 
Tenho consultado com 

diversos médicos, nunca 
obteve nenhuma melhora, 
estive a ponto de perder as 
esperanças. 

Conversando com um ami­
go, a respeito, aconselhou-
me que minha filha devia 
fazer uso do Elixir de No­
gueira. Usou ficando com­
pletamente curada. 
Pelo feliz resultado que 

íáinha filha Garciana obteve 
com o seu preparado, venho 
expontaneamente apresentar 
o meu attestado de gratidão. 

Sou de vv. amo. atto. 
cro. obr. 

A L E X A N D R E ZAVAGNA. 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

0 carnaval 
Se não fosse o ele­

gante jogo de lança-
perfume, que este anno 
teve aqui largo desen­
volvimento,passaríamos 

os três dias do carnaval 
sem dar por elle, tal o 
esquecimento a que foi 
votado o popular diver­
timento. 

O pjoprio Zé Pe­
reira, que n» mais re­
mota localidade sempre 
apparece barulhento, a 
lembrar o reinado de 
Momo, não se fez nesta 
cidade, conservando-se 
u m silencio só eguala-
do pela paz dos túmu­
los... 

E nem se diga que 
não hajam aqui elemen­
tos para se fazer um car­
naval de arromba, por 
isso que já o tivemos 
brilhante e enthusiasta. 

O que falta é inicia­
tiva e um pouco de des­
amor nos que trazem o 
arcTme aferrolhado a 
sete chaves... 

O resultado é que 
festejos que podiam mo­
vimentar toda a cidade, 
dar não poquenos lu­
cros ao commercio e 
proporcionar aos habi­
tantes horas de prazer 
e alegria, passam quasí 
desapercebidos, ficando 

cada um em suas casas, 
no macio aconchego do 
lar, contentando-se com 
a leitura demorada das 
festas realisidas em ou­
tros logaies. 

O velho S. Domingos. 

o nosso thoatro, que 

poderia, em bailes e 
phantasia, reunir o pes­
soal que gosta de dar 
trabalho ás gambias, lá 
ficou fechado e escuro, 
num despreso de çau 
sar dó.,. 

Os três dias de Car 
naval em Itú foram de 
uma sensaboria única, 
não o julgando assim, 
naturalmente, os que 
querem voltemos aos 
tempos do bárbaro en-
trudo, que este annô te­
ve adeptos fervorosos, 
proporcionando ás vi* 
ctimas de uma brinca­
deira que a civilisação 
já condemnou não pe­
queno numero de pneu­
monias, resfriados e 
outras enfermidades que 
ás vezes têm o seu epí­
logo funestissimo. 

Jogou se Pffiia á von-
tade, vehicu!ando-a os 
limões, os canecos, os 
baldes—e julgámo-nos 
bastantes felizes não se 
pôr em pratica os cele­
bres banhos que faziam 
os nossos maiores des-
conjunetar a mincli-

bula em 
galhadas. 

toda a 'sala estava en­
feitada simples e artisti­
camente com guirlan­
das e pequenas bandei­
ras de todas as nações. 

Ha espaço, talvez. 

ruidosas gar 

ftovn n m n p,oncnrrftn= 

chuiumerosissima inau-
íjurou-se no dia_18do 
corrente a nova casa de_„ 
"inversões ^inematoorar 
p̂hicas, cuio_tUulo_abi^ 
êsta__notiçiâ  
A entrada é pela rua 

Direita e o vasto salão 
foi construído nos fun­
dos do Hotel Perez, ha­
vendo também um in­
gresso pelo largo do 
Bom Jesus. 

Amplo e arejado, 
condição esta ultima de 
extrorúinaria vantagem 
para os espectadores 
nas noites de verão, o 
salão está solidamente 
construído e bizarra: 
mente illuminado, apre­
sentando a quem entra 
um aspecto deveras nn* 

cantador. 
As bancadas ficam 

ao lado e esta parte 
ainda não está concluí­
da, pois deve o chão 
alli ser ladrilhado ou 
cimentado, correndo-se 
uma balaustrad a de 
ponta a ponta, que es­
tabeleça a separação 
dos habitues. 

Na festa inaugural, 
abrilhantada pelo sext-
tetodosr. José Victorio, 

para 800 cadeiras, pois 
no segundo espectaculo 
lá estiveram 700, ha­
vendo ainda um grande 
espaço entre a primeira 
fila e o logar destina­

do á orchestra. 
O apparelho Pathé 

é de primeira ordem, 
cuidadosamente esco -
lhido; as suas prôjec-
cções são nítidas e a 
graduação da luz é fei­
ta de maneira conve­
niente, não se notando, 
por oceasião da carreira 
das fitas, o ruído mas-
sante que outras machi-
nas produzem, 

A emoreza do Cine­
ma íris esmerou-se em 
dotar esta cidade com 
uma bellissima casa de 
espectaculos e só louvo­
res ella merece pela 
realisação do empre-
hendimento que dá a 
medida dos desejos de 
que se acham possuídos 
os seus proprietários em 
proporcionar ao grande 
publico to tas as -com-
modidades a que elle 
tem direito. 

Os films exhibidos na 
primeira i*oite e nas 
subsequentes agrada­
ram muito pela delica­
deza da escolha. 

Hoje, com program-
raa deveras attrahento, 
teremos nova funeção, 
á qual não faltarão os 
que sabem avaliar dos 
esforços conjugados pe­
los dignos empresários 
para se manter aqui um 
centro distineto onde 
as famílias possam pas­
sar algumas horas di­
vertidas e algo impres­

sionantes. 
Confessamo-nos gra­

tos pelo ingresso per­
manente com que fo­
mos brindados. 

cousultos que nada tem 
com o nosso caso 

A câmara desta cida­
de, pólos m dos legaes, 
;iutoi-i-iouos 'ti prefeito i 

concrahir um emprésti­
m o no intuito de nos 
dar algunsmelhoramen 
tos, como sejam a en­
campação da luz ele-
ctrica e outros. O pre­
feito, de posse dessa or­
dem, agiu naquelle sen­
tido, encontrando facil­
mente quem quizesse 
entrar em negociações 
com elle. 

Ora o Tribunal já dis­
se, e com grande senti' 
m^nto para o Octavía* 
no, qu) aquelles dois 
v Mw-vl >-\)S foram legi­
timamente eleitos e que 
a tal frande só existo 
em quem tem macaqui­
nhos no sotão. 

Por que continuai-, 
pois, a fazer aquclla 
affirmatíva, negada pe* 
remptoriamente? 

Para isto : para tur­
var as águas... 
E depois o Tribunal, 

dando sentença favora-

— e não vemos motivos 
para a celeuma que a 
Cidade ^levanta, pro­
curando embaraçar o 
negocio... isto é, não 
vemos outro mot i v o 
além do do que o órgão 
electrico procura se 

E' só isto o que ha; vel, já não é mais Egré­
gio na opinião delle, 
mas uma corporação 
na qual tem asseuto jui­
zes que deshonram a to­
ga... 

Tirem aquelle edital 
da folha, porque elle já 
não exprime, como nun-

feia rama 

Para não perder o 
habito a Cidade trouxe 
quinta-feira mais uma 
lambança a propósito 
de empréstimos o desta 
vez, sem existir parida­
de alguma entre os 
dois casos, da câmara 
daqui e da de S. José 
do Rio Pardo, aprôveita-
se de opiniões de juris-

No ultimo numero do 
órgão adversário conhe­
cido advogado mostrou 
a ponta das suas unhas 
querendo to°ar em quem 
está muito acima das 
suas catilinarias. 

Almas estragadas nós 
poderíamos dizer quem 
são ellas, mas para que, 
desde que todo o mundo 
sabe que «vozes de bur­
ro não chep;am ao céo ?» 

agarrar para que não,Ca exprimiu, a verdade 
saia das mãos do seu dos factos! 
patrão aquella gorda 
mamata! 

Mas o interesse col-
lectivo, nos parece, de­
ve ser collocado em 
ponto mais alto, afim 
de que se não diga que 
toda a população soffre 
unicamente por cau­
sa da ambição de um 
só de seus m3mbros. 

Nós sabemos—e nem 
era preciso a Cidade 
dizer—que o seu dire-
ctornão mo vetai campa­
nha por opposição aos 
poderes locaes. Elle o 
faz por motivo mais 
reprovável, qual seja 
o de querer continuar 
a explorar abusivamen­
te este bom povo, co 
brando-lhe taxas exces­
sivas e creando todos 
os dias novos encargos 
contra os quaes os con­
sumidores estão cança-
dos de protestar. 

No edital do Ootavia-
no, sabido em 21 do 
corrente, ainda lemos o 
seguinte: primeiro) por 
que a actual adminis­
tração municipal é ille-
gal, visto acharem-se 
com assento nas cadei­
ras de vereadores Arci-
lio Borges de Almeida 
e José de Padua Cas­
tanho indivíduos que 
não foram eleitos, etc, 
etc, fraudo essa que 
ainda pende de julga­
mento do Egrégio Tri­
bunal de Justiça do 
Estado, em grande re­
curso. (Ha de ser grau 
de-recurso.) 

Noticiário 
Poda de arvores.-
Lembramos ao sr. Au­
gusto Sampaio, digno 
prefeito municipal, a 
necessidade de mandar 
podar algumas arvo­
res da rua do Commer­
cio e que pelo tamanho 
de suas ramas tiram 
toda a vista das pes­
soas que residem nas 
casas que lhes s&o pró­
ximas. 

lEsmolas.—A pedido 
d-a exma. sra. d. Adal 
giza da Trindade Fer-
reiradistribuimos quinta 
feirae sabbadoem esmo­
las a importância de 
10$000, em commemo-
ração ao 2o. anniver­
sado do fallecimento de 
seu idolatrado esposo 
sr. José Alfredo Fer­
reira. 
E m nome dos pobres 

do Republica agradece­
mos a caridosa lem­
brança. 



Viseonde de Ouro 
l^reto.—Falleceu em Pe. 
trtipolis^o^jirlZSSbaap^Oeigo 
de Assis Figueiredo, YÍSÜUJÍ' 
~aVã^Üuro__Ei£ÍãZ!Z 

Nasceu o visconde de 
O oro Preto e m 21 de feve­
reiro" de 1837 nacldade mi-
"neírã de Ouro_Preto e ten­
do, aos 16 anãos, (*f>nnl"i-
do os estudos de humanida-
<TeB*vgjo a S. Paulo, rnãfoi 
cular-^sena Faculdade de 
Direito. 

Diplomado em 185S, foi 
trabalhar no foro na sua 
província natal. 

A política em pouco tem­
po attrahiu o talentoso ad­
vogado que se ligou ao par­
tido liberal e nas eleções-á 
assembléa provincial de Mi­
nas conquistou uma cadeira 
de deputado. 

Transferiu-se mais tarde 
para o Rio de Janeiro, 
quando eleito deputado á 
assembléa geral e abriu na 
corte o seu escriptorio de 
advogacia. 
— N o parlamento e no foro 
a actividade do illustrado 
representante de Minas teve 
grande relevo. 

Aos trinta annos de eda-
de recebeu mei.:ê do titulo 
de conselheiro, porque eu 
trou para o gabinete minis­
terial, orgauisad^» em 18fi6. 
pelo senador Zaehanas de 
Vasconcellns, cabendo-lhe 
superintender os negócios 
da Marinha 

O nosso paiz estava e m 
guerra com a dictadura do 
Paraguay exercida pelo ge­
neral Solam» Lopez. 

Soube, p^rém, o ministre 
Affonso Celso, desempenhar-
se das difficuldades da eua 
missão administrativa, pres; 
tando importantes serviço? 
e habilmente coadjuvando 
no parlamento a política do 
ministério. 

Data dessa época o seu 
opusculo intitulado "A es* 
quadra e a opposição par­
lamentar", que foi publica­
do em 1868. 

Nesse anno cahiu a situa­
ção liberal e o visconde de 
Itaborahy orgauisou a do 
partido conservador, que 
governou u m decennio. 

O conselheiro Affonso Cel­
so não veio reeleito deputa­
do por Minas, e se dedicou 
então á actividade do foro 
e á reorganísação do seu 
partido, o liberal. 

Voltou á Câmara na3 ele-
ções do anno de 1871. com 
a opposição liberal, da pro­
víncia de Minas e Rio Gratr 
de do Sul. 

E m 3 de janeiro de 1878 
o gabinete ministerial dos 
conservadores entrou era 
crise e a 5 do mesmo mez, 
renascia a situação liberal, 
organisada pelo senador 
Sinimbú. 

No anno seguinte o com 
selheiro Affonso Celso foi 
convidado para substituir o 
ministro Silveira Martins, 
que se exonerara da pasta 
da Fazenda por motivo de 
divergências com o presi­
dente de Conselho. 

Empossado desse alto car­
go e sendo precária a situa­
ção do Thesouio. Nacional, 
teve o novo ministro das Fi­
nanças de lançar mão de re-
cursi»sqüepi:de8se;natteiiuar 
taes üifriculdades,masque ao 
governo trouxera impn pulai i* 
dade, e a 25 de Março de 
1880, o senador Saraiva or. 
nisou c gabinete liberal. 

Não demorou c dr. Af­
fonso Celso a ser senador, 
pois foi eleito por Minas, a 
sua provincia natal, onde 
gosava de grande prestigio 
partidário. 

E m 1889, a 7 de Junho, 
tornou'se o chefe do partido 
liberal, inaugurado em com 
seqüência da demissão do 
senador João Alfredo, pre­
sidente do ministério aboli­
cionista. 

üollaborou em muitos jor. 
naes que advogavam no 
paiz a causa do partido li­
beral. 

Pezaines á sua illustre 
família. 

Circular. — Recebe­
mos a dos srs. Toledo, 
Prado & C, na qual nos 
communicam que em 
substituição á firma in­
dividual de Oscar de 
Toledo Prado, organi-
saram aquclla, compos­
ta dos so"ios solidários 
Oscar de Toledo Prado 
e Joaquim de Toledo 
Prado e do sócio de 
industria Herculano de 
Toledo Prado, continu­
ando com o mesmo ra­
mo de negocio á rua 
do Comrncreio, 84, e fi­
cando com a * responsa­
bilidade de todo oactivo 
e passivo da firma ante­
cessora. 

Agradecendo a deli­
cadeza do aviso,' dese­
jamos á-nova rasão so­
cial todas as prosperí-
dades. 

Qne earestia! — 
Os preços correntes dos 
principaes gêneros de 
alimentação no Acre 
são, segundo o delega­
do do Ministério da A-
gricultura, os seguin­
tes : 

Feijão, kilo, 2$500 ; 
carne fresca, kilo, 4.000 
a 10$000, leite, litro, 
3$000, manteiga, kilo 
20$000, uma galinha 
20$000, u m boi 1:000$ 
um fardo de 60 kilosde 
xarque 3u0$000,um al­
queire de farinha 80$, 
sacca de café de 60 
kilos 300$ooo, assucar 
kilo 4$ooo, fumo arro­
ba 4oo$ooo, ovos dúzia 

12$000. 
O preço de uma pas­

sagem do Acre a Ma-

.Repufoliea 

naus, em tempo de sec-
cas, é de l:ooo$ooo por 
pessoa. 

Segundo o relatório 
ha no Acre grande falta 
üe pedreiros, pintores, 
sapaterios, serradores, 
carpinteiros, marcinei-
ros, ferreiros e, sobretu­
do, mulheres!... 

Aggress&o de em­
boscada. — Regressou 
de S. Cruz dó Rio Par­
do o sr. dr. Theophilo 
Nobrega, 4.° delegado 
auxiliar, que foi áquel-
Ia localidade afim de 
proceder a investiga­
ções de modo a apurar 
a quem cabia a respon­
sabilidade da aggres' 
são, por emboscada, 
levada ha dias a efícito 
contra o deputado es-
tadoal dr. Olympio Pi-
mentel. 

A autoridade ouviu 27 
testemunhas, conseguin­
do reunir provas que 
vieram salientar a res­
ponsabilidade do pardo 
João Meirelles, como 
autor da emboscada da 
qual, felizmente, sahiu 
illeso aquelle deputado. 
João Meirelles conta 

já antecedentes ^ue 
não o recommendam, 
tendo ha pouco tempo 
cumprido uma pena de 
dois annos de prisão. 

O sr. dr. Theophilo 

'Hospedes e via-1 
jantes.—Esteve nesta 
cidade, em visita a pes­
soas de sua família, o 
sr. A itonin i Cintra, re­
sidente em Xarqueada 
e irmão do noso digno 
collcgaFrancellino Cin­
tra. 

—Regressou de suai 
viagem o estimado mo- j 
ço sr. José de Barros 
Castanho, thesourei ro 
da repartição d1 águas e 
exgottos. 

da capital, em substitui 
ção ao dr. Alfredo de 
Campos Bailes, que pas­
sará H oecupar outro 
ear#o publico. 

Setnana Sassta. — 
Ainda bem que este 
anno não passaremos 
sem as festas da sema­
na Santa que outr'o 
ra, nesta cidade, eram 
feitas com brilhantism > 
extraordinário, attra-
1 hindo para aqui grande 
'numero de famílias. 

—Esta em itu a| A o q u e s a b e m o s 0 

exma. sra. d. Etelvma | sr> lro Elíaiario d o 

Bicudo, presada « ^ C a m a r g o , 0 8 t i m a d o vi. 
do nosso bom am ~ 
Feliciano Bicudo 

amigo sr 

—Regressaram de So­
rocaba, onde foram dar 
um passeio, os nossos 
amigos srs. Abrahão Cas­
tanho de Barros, Lu-
percio Borgesfl&o Tor-
tori e José Siva. 

—Esteve aqui o dr. 
Paula Novaes, clistineto 
advogado em S. Paulo. 

D P . B u y Bstrboza, 
— E ' esperado hoje, em 
Cambuquira, onde vae 
fazer uma temporada 
de águas, o eminente 
brasileiro dr. Ruy Bar 
boza. 

€asame»to.-Ao no­
ticiarmos o feliz con­
sórcio do nosso bom 
amiíro sr. Leobaldò Bor-

Nobrega, encerrando o;ges o fizemos trocando -
inquérito, no relatório,'lhe o sobrenome para 
acautelando os interes- Fonseca, descuido esse 
ses da justiça, requisitou lamentável e que ora 
do juiz da comarca a 
prisão preventiva do in­
diciado. 

34 de Pevereiro. 
—Passou hontem a data 
commemorativa da pro­
mulgação da Consti­
tuição. 

Todas as repartições 
publicas desta cidade 
hastearam o pavilhão 
nacional, bem como o 
club Recreio Ytuauo. 

Consistiram nisso os 
festejos cívicos com que 
foi saudada a gloriosa 
data qne relembra a 
promulgação da nossa 
lei básica. 

Affonso B o r g e s . — 
Acompanhado de sua 
exma. família, embar­
cou quinta-feira para 
Sorocaba, a passeio, o 
nosso presado compa­
nheiro de redacção Af­
fonso Borges, a quem 
desejamos excellente es­
tadia na bella cidade 
industrial. 

corrigimos, pedindo mi­
lhares de desculpas ao 
digno moço. 
— N a cidade de Piras-

sununga realisou-se o 
enlace matrimonial do 
si. Ruy Saldanha, so­
brinho do director desta 
folha, com a exma. sra. 
d. Zina Saldanha. 

Ao novo par deseja­
mos muitas venturas. 

I>r. Pinheiro e 
P r a d o . — C o m destino 
a Buenos-Aircs, embar­
cou hoje, em Santos, no 
vapor Siena, o dr. Pi­
nheiro o Prado, primei­
ro delegado auxiliar, 
que vae áquella capital 
com o fim especial de 
estudar a organisação 
da penitenciaria, ai li 
installada, de accôrdp 
com as mais modernas 
doutrinas de direito. 

O dr. Pinheiro e Pra­
do, de regresso da via­
gem, será nomeado di­
rector da penitenciaria 

Igano da parochia, no 
intuito de conseguir 
Ielementos para a reali-
|sação daquelles actos, 
| nomeou os srs. d rs. Ma­
noel Maria Bueno, Luiz 
Gabriel de Souza Frei­
tas e Augusto Ferraz 
de Sampaio para* an­
gariarem donativos. 

Estamos certos que a 
população ituana se­
cundará efficazmente os 
desejos do nosso paro-
cho, dando assim pro­
vas evidentes dos seus 
sentimentos religiosos 

Centro Agrícola. 
—Está definitivamente 
marcada para o dia 10 
de março a installação 
do Centro Agrícola, á 
rua Quinze de Novem­
bro, na capital. 

Nesse dia varias se­
nhoras paulistas offere-
cerão ao Centro u m 
soberbo estandarte bor­
dado a seda. 

O senador dr. Ruy 
Barbosa,convidado para 
proferir o discurso offi* 
ciai da entrega da ban­
deira ao Centro, respon­
deu aeseitando o convite. 

Vão ser expedidos 
convites ás altas aueto-
ridades do Estado, aos 
lavradores e á imprensa 
para assistirem á soleu-
n'dade,que promette re-
vertir-se de grande bri­
lhantismo. 

Títulos eleitoraes. 
— N o cartório do 2°. of-
ficio, á rua do Commer-
cio 89, começam a sei1 

entregues de amanhã, 
em diante os títulos dos 
eleitores ultimamente 
qualificados. 

IVatalieio.— A 22 do 
corrente festejou o seu 
anniversario natalicio o 
applicado acadêmico de 
medicina e nosso dis-



Republica 

tincto conterrâneo, sr. 
Benedicto Brcnha Ri-
boiro, que recebeu dos 
seus numerosos amigos 
muitos cumprimentos e 
f ei icitaçOes, ás quaes 
sinceramente junctámos 
as nossas. 

Hí ovo jornal.—O sr. 
Amancio Rodrigues dos 
Santos, que adquiriu as 
machinas de composi­
ção e de impressão do 
extincto «São Paulo», 
vendeu-as por escriptu-
ra publica ao sr. José 
Maria Lisboa Júnior. 

Ao que parece o sr. 
Lisboa vae fundar um 
novo jornal da manhã, 
abandonando a rcdac-
cão do DIÁRIO POPULAR, 

de que é actualmente 
redactor principal. 

A $orocai>ana.-Em 
um dos tàbellionatos da 
capital começou a ser 
lavrada a escriptura do 
empréstimo, por ban­
queiros de Londres, de 
60.000 contos á Soro-
cabana Railway. 

Veterinário.—Con­
soante annuncio que 
sae em outro lugar da 
folha, fixou residência 
em Itú o sr. José Rcl-
tran, hábil veterinário e 
que se proniprifica a 
attender aos chamados 
dos srs. fazendeiros des­
te município para a cu­
ra de qualquer moléstia 
de que possam ser ata­
cados os animaes. 

Nn, cidade. - A ne­
gocio de sua profissão 
está nesta cidarje o sr. 
Guilherme Aralhe, ad-
voor-ado residente em 
Santos. 

ISão é pilSseria.— 
U m sujeito entra esba 
forido na estação dn 
Sorocabana: 
— C o m mil demônios! 

perdi o trem das 5 e 10. 
—Não, senhor, infor­

ma-lhe um empregado, 
o trem está com 2o mi* 
mitos de atrazo. 

E' isso! berra o su­
jeito. Vinte minutos de 
atrazo! E' uma ver­
gonha! 

O capitão Bodol-
pho. — O «Commercio 
de S Paulo» publicou 
o seguinte telegramma 
que o sr Rodolpho Mi­
randa, em data de 13 
do corrente, dirigiu ao 

dr. Pedro de Toledo: 
«Ministro da Agricul 

tura — Rio — Não tem 
menor fundamento pro­
palado,-ignoro com que 
fim, que eu consinta se 
levantem novamen t e 
minha candidatura pre­
sidência nosso caro Es­
tado, no pleito a ferir-
se a 1.° de março pró­
ximo. Seria isso des­
manchar com os pés o 
que fizemos com as 
mãos, tendo em mira 
unicamente altos e sa­
grados interesses nomes 
a tranqüilidade do Es­
tado e do paiz. O que 
houve, e que talvez te­
nha dado origem a tal 
boato, foi a noticia de 
uma manifestação que, 
sem caracter partidário, 
alguns amigas preten­
diam levar a effvúto á 
minha pessoa. Logo 
assim fui informado da 
generosa intenção des­
ses amigos, apressei-mo 
em rcpellir a idóa de 
toda e qualquer mani 
fcstação, que repiuav.i 
e reputo iuconw.nie.uis-
sima. Nesse sentido e 
para que não p.izessera 
em execução o projecto. 
entendi-me com o cbro-

vofcarão os eleitores de ns. 
1 á 2O0. A 2a. secção fune­
cionará na sala n°. 2 a es­
querda de quem entra e nel­
la votarão os eleitores de 
nrs. 201 á 400. A 3a- fune­
cionará ua sala u°. 3 tio cor­
redor e nella votarão os elei* 
tores de ns. 401 á 600. A 
4a. secção funecionará na 
t̂ ala n°. 4 do corredor da 
área á esquerda e nella vota-
tarão os eleitores de ns. 
601 a 800. todas no pavi­
mento térreo. A J)a. secção 
funecionará na sala n°. 7 
a direita de quem sobe a 
escada e nella votarão os elei­
tores de n08. 801 a 1.000. 
A 6. secção funecionará na 
sala u. 8 a esquerda de 
quem sobe a escada e nella 
votarão os eleitores de ns. 
1.001 a 1200. A 7. secção 
funecionará na sala do can­
to e nella votarão os eleito­
res de n s. 1.201 a 1400. 
A 8. secção funecionará na 
sala n. li a esquerda do 
corredor e nella vetarão 
us eJeitoies de ns. 1.401 a 
1.512 e mais os novos alis­
ta Io e m numero de 116 
perfazendo o total de 228 
editores para esta secção. E 
para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandei la­
vrar o presente ed.uil que 
vae publicado pela impreiin 
s.i tj affixado ao logar do 
^jostume. Secretaria do Ca-
, mara Municipal de Ytú, 9 
de Fevereiro de 1912. O Pre* 
láidente d-i Ca;qara (aísigna* 
•' do) Godofredi» da Fonseca. 

i-í 

, O S:erettno—Luiz Antônio 

nel Ludgero d 3 Castro; VIen leg 
e Francisco Cruz. C.i ! i 
dia mais convencido e-í 
tou de que andam >s 
acertadamente, tom ir1 

do aattitude o resolução 
que tomamos inspiran-
do-nos no no;so patrio­
tismo e acen Irad > arn̂ r 
á Republica. Devo de­
clarar que cada vez mais 
estou satisfeito com a 
minha consciência por 
termos assim procedi­
do. Affectuosas sauda­
ções. — Rodolpho Mi­
randa. » 

Thesourariada repar­
tição de Água e Exgot-
tos, em 5 de Fevereiro 
de 1912—O thesoureiro 
José Castanho de Bar­
ros. 

Imposto de indus­
tria e profissão 

De ordem do Prefei­
to Municipal, faço sa­
ber, para conhecimento 
dos interessados, que 
estando terminada a 
publicação ia collecta 
para o pagamento dos 
imposto de industrias e 
profissões, fica marea­
do o prazo até o dia 29 
deste mez pata os con-
tribumteseffeotuarem, á 
bocea do cofre, os paga­
mentos dos impostos 
sem multa ; dessa épo­
ca em diante incorrerão 
os contribuintes na mul­
ta de quinze por ceute 
(15 % ) , enquanto não so 
fizer a cobrança judicial, 
que será feita com trin­
ta por cento (30 % ) so­
bre os impostos lança­
dos. 

üftú, 1 de Fevereiro 
de 1912. 

O Collector Municipal 
Alberto Macedo 

Seccao Lt¥re 

Aviso 
Previno aos que possa 

interessar que não perraitto 
caçar nas terras e mattaa do 
meu sitio denominado Ita-* 
pecerica neste município e 
para tornar effectiva esta 
prohibição deleguei poderes 
ao meu representante o sr. 
Antônio Benedicto Ribeiro 
ali residente. 

Ytú, 1 7 — 2 — 9 1 2 . 

Felicíano Bicudo 

VINHO BAKBERA SUpe-
rior 1$000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR­

MÃOS. 

ios interessados 
Pagam-se neste 
mez os impostos de 
industria e profis­
são e também o de 
vehiculos. 
Findo esse prazo 

serão ditos impos­
tos cobrados com 
15 % de malta ou 
judicialmente com 
3 0 %• 

Edita es 
Edital 

Godofredo Fonseca, presi­
dente da Câmara Munici-

pai de Itú, etc. 
Paz publico que e m sessílo 

extraordinária da Câmara 
Municipal realisada em 
9 do corrente, foi designado 
o edifício publico da rua Di 
reita n. 24, esquina da rua 
Quinze de Novembro, (ini 
pü Convenção de Ytú, onde 
deverão fauecionar as mesas 
eleitoraes pura a eleição de 
Presidente e Vice-presidente 
do Estado de S. Paulo, a 
realisar-se em 1°- de março 
do corrente anuo, pela for­
ma segínte: A 1\ secção 
funecionará ua sala n°. 1 a 
i direita de quem entra, nella 

Edital de imposto 
de vciiculos 

A vî o aos srs. contri-
ouiutes quo o pagamen­
to do imposto de veh 
cdos sArá fí-sito durante 
este ir.oz do Fevereiro á 
bocea do cofre sem mul­
ta e terminado este se­
rão apprehendidosos ve­
hiculos que não estive­
rem com suas chapas-
Faço o presente aviso 
para que não alleguem 
ignorância. Também se 
cobra neste mez o im­
posto sobre taboleiros 
de quitandas. 

Itú, 1 de Fevereiro de 
1912 
O Collector Municipal 

Alberto Macedo 

Repartição de 
água e exgottos 

De ordem do sr, pre­
feito municipal aviso 
aos srs.-contribuintes do 
imposto de água e que 
se acham atrazadoscom 
os cofres da Câmara'ha 
mais de um anno, que 
as suas contas vão ser 
entregues a advogado 
para proceder a cobran­
ça judicial das mesmas. 

Vetirisaario 
. diplomado 

Especialista nas moléstias 
dos auimaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra­
sil. 

Attende a chamados a 
ti>da e qualquer parte, den­
tro ou fora do município. 

T a m b é m ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro u 2- -Ytú. 

José Parra Beltran 

Despedidas 

DRS. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé 

s. PAULO 

Molhados finos, 
preços sem compe­
tência. Jfa Casa de 
fjorges <Ç Jrmãos. 

de 
\ 

2o. TABEliLIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 8.9 \\ 
YTü' 

FERRAGENS E LOUÇAS 
— D e todos os preços— 

No Armazém de 
—BORGES é IRMÃOS-

Retirandome para Sorocaba e 
não dispondo de tempo para 
despedir'me dos iiuiumeros e 
bons amigos que aqui deixo, 
o faço por este meio, pondo adis' 
posição dos meus amigos os j „ 
meus fracos preatimos naquella d 0 e 32. da rua da ralma, 
cidade. | tendo água e exgoUos e 

Ytú,13 de Fevereiro de 912. j quinfcaes até á rua do Putro-

CASAS 
VENDEM SE as casas ns. 

Architriclino iV eves. cinio. Trata-se na casa n.30. 

ÍÇ^ 

<m 

Lçobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

RUA DIREITA, N.° 22 

S= YTÜ / 
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